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Núcleo	de	Produção	Animal	

Degradabilidade	do	capim-xaraés	sob	pastejo	em	sistemas	iLP	e	iLPF	
Francyelle	Ruana	Faria	da	Silva1,	Ana	Karina	Dias	Salman2,	Pedro	Gomes	da	Cruz3,	Elaine	de	Souza	Coimbra4,	

Giovanna	Araújo	de	Carvalho5,	Marlos	Oliveira	Porto6	

A	utilização	de	sistemas	 integrados	é	uma	alternativa	sustentável	para	produção	agropecuária,	por	 isso	é	
importante	o	 conhecimento	das	 características	nutricionais	da	pastagem	manejada	nesses	 sistemas.	Este	
estudo	objetivou	avaliar	a	degradabilidade	da	matéria	seca	(MS),	fibra	em	detergente	neutro	(FDN)	e	fibra	
em	detergente	ácido	(FDA)	do	capim-xaraés	 (Brachiaria	brizantha	cv.	Xaraés)	sob	pastejo	em	sistemas	de	
integração	Lavoura-Pecuária	(iLP)	e	Lavoura-Pecuária-Floresta	(iLPF).	Para	tanto,	conduziu-se	um	ensaio	de	
degradabilidade	 in	 situ	 em	delineamento	 em	blocos	 casualizados	 com	 três	 repetições	 representadas	 por	
três	 vacas	mestiças	¾	Gir	 x	 ¼	 Holandês,	 não	 lactantes,	 canuladas	 no	 rúmen,	mantidas	 em	 pastagem	 de	
capim-marandu	 (Brachiaria	brizantha	cv.	Marandu).	O	capim-xaraés	nos	sistemas	 iLP	e	 ILPF	 foi	manejado	
com	10	dias	de	ocupação	e	30	dias	de	descanso,	lotação	média	de	2,5	UA/ha	e	a	oferta	de	MS	de	forragem	
de	 41,9	 e	 32,3	 kg	 de	 MS/100	 kg	 de	 peso	 vivo	 no	 iLP	 e	 iLPF,	 respectivamente.	 O	 manejo	 agrícola	 dos	
sistemas	 foi	 o	mesmo,	 diferindo	 apenas	quanto	 ao	 componente	 árboreo	no	 iLPF,	 que	era	 composto	por	
eucalipto	plantado	em	linhas	quádruplas	em	sete	renques	responsável	por	65%	de	cobertura	de	copa.	As	
amostras	de	capim-xaraés	foram	coletadas	por	pastejo	simulado,	secas	em	estufa	de	ventilação	forçada	a	
65	°C	por	72	horas,		moídas	a	5	mm,	acondicionadas	em	sacos	de	TNT100	de	5	cm	x	5	cm,	os	quais	foram	
incubados	 no	 rúmen	 por	 0,	 3,	 6,	 9,	 12,	 24,	 36,	 48,	 72	 e	 96	 horas.	 As	 degradabilidades	 potencial	 (DP)	 e	
efetiva	(DE)	foram	calculadas	segundo	os	modelos	DP	=	A+B*(1–e-ct)	e	DE	=	A+B*c/(c+k1)	onde:	A	=	fração	
solúvel,	B	=	 fração	 insolúvel	potencialmente	degradável,	c	=	taxa	constante	de	degradação,	 t	=	 tempo	de	
colonização	 e	 k1	 =	 taxa	 de	 passagem	 a	 2%/h.	 Não	 foram	 observadas	 diferenças	 nos	 parâmetros	 de	
degradação	da	FDA	do	capim	de	ambos	os	sistemas	(P>0,05),	os	quais	apresentaram	média	de	DP	e	DE	de	
62,26%	e	40,85%	respectivamente.	A	DE	da	MS	do	capim-xaraés	colhido	no	sistema	iLP	foi	superior	ao	do	
capim	colhido	no	 iLPF,	sendo	56,86%	vs	51,54%,	respectivamente.	 Isso	pode	ser	atribuído	à	maior	 fração	
solúvel	(P<0,05)	da	MS	do	capim	do	iLP	em	relação	ao	do	iLPF	(20,65%	vs	12,50%).	O	mesmo	foi	observado	
com	a	DP	da	FDN	(74,29%	vs	69,11%)	que	apresentou	maior	fração	B	no	sistema	iLP	que	no	ILPF	(78,23%	vs	
70,90%;	P<0,05).	O	 capim-xaraés	 em	 sistema	 iLP	 apresenta	maior	degradabilidade	da	MS	e	 FDN	que	em	
sistema	iLPF.		
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